
 

Movimentas correção e sinceridade, honrando os pró-

prios deveres; todavia, quando te julgas a cavaleiro de
tôda crítica, aparece alguém arrastando-te o coração ao
mercado da injúria...

Empenhas carinho e abnegação no cultivo do amor

ao lado de alguém; contudo, quando te crês em segu-
rança no caminho do entendimento, observas que a in-
gratidão te envenena os melhores gestos...

Entretanto, à frente de tôda dificuldade não te las-

times, nem desfaleças...

Para tôda perturbação, a paciência é a melhor medida.

Não profiras qualquer palavra de que te possas ar-
repender.

Silencia e abençoa sempre, porque, amanhã, quantos
hoje se precipitam na sombra voltarão novamente à luz.

Esquecido, usa a paciência e ajuda sem exigir.

Insultado, recorre à paciência e esquece o mal.

Em tôdas as dores, arrima-te à paciência.

Em todo embaraço, espera com paciência.

Todo progresso humano surge da Paciência Divina.
Conserva-te, pois, na fôrça da paciência e, onde estejas,
farás sempre o melhor.
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AGUARDEMOS

“E assim, esperando com paciência, al-
cançou a promessa.” — PAULO,

(Hebreus, 6:15.)

EM QUALQUER circunstância, espera com paciência.

Se alguém te ofendeu, espera.

Não tomes desfôrço a quem já carrega a infelicidade
em si mesmo.

Se alguém te prejudicou, espera.

Não precisas vingar-te de quem já se encontra assi-

nalado pela justiça.

Se sofres, espera.

A dor é sempre aviso santificante.

Se o obstáculo te visita, espera.

O embaraço de hoje, muita vez, é benefício amanhã.

A fonte, ajudando onde passa, espera pelo rio e
atinge o oceano vasto.
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A árvore, prestando incessante auxílio, espera pela
flor e ganha a bênção do fruto.

Todavia, a enxada que espera, imóvel, adquire a

ferrugem que a desgasta.

O poço que espera, guardando águas paradas, con-
verte a si próprio em vaso de podridão.

Sejam, pois, quais forem as tuas dificuldades, espera,

fazendo em favor dos outros o melhor que puderes, a
fim de que a tua esperança se erga sublime, em luminosa
realização.

148 o

 

 

69

NA LUZ DA COMPAIXÃO

“Bem-aventurados os misericordiosos, por-

que alcançarão misericórdia,” — Jesus,

(MATEUS, 5:7.)

Deixa que a luz da compaixão te clareie a rota, para
que a sombra te não envolva.

Sofres a presença dos que te pisam as esperanças?

Compaixão para êles.

Ouves a palavra dos que te ironizam?

Compaixão para êles.

Padeces o assalto moral dos que te perturbam?

Compaixão para êles.

Recebes a farpa dos que te perseguem?

Compaixão para êles.

A crueldade e o sarcasmo, a demência e a vileza são

chagas que o tempo cura.
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